
Chuvas voltam a cair na bacia Piancó-Piranhas-Açu, animam 
agricultores e deixa a vegetação mais verde 

As chuvas voltaram a animar o 
sertanejo e a dar esperanças de um bom 
inverno neste ano de 2017. Contrariando 
a possibilidade mais um ano de estiagem, 
as águas voltaram, sobretudo nas cidades 
que compõem a bacia do rio Piancó-Pira-
nhas-Açu, que corta os Estados da Paraíba 
e do Rio Grande do Norte. Com isso, os 
pequenos reservatórios das comunidades 
rurais já conseguiram uma boa recarga e, 
na sua maioria, já conseguiram atingir lâ-
mina de sangria. Já os reservatórios das 
cidades ainda necessitam de mais chuvas 
para que as recargas possam ser favorá-
veis este ano.

“As chuvas mudaram a rotina da 
população. Muita gente conversando e 
circulando nas ruas atrás de notícias das 
chuvas. Isso é muito bom, é animador e  a 
Natureza fica mais viva com o brotar dos 
ramos verdes das árvores. Vamos torcer 
e rezar que as chuvas continuem”, desta-
cou Procópio Lucena, presidente do CBH 
PPA.

Quanto a situação dos reservató-

rios urbanos, os órgãos da Paraíba e do 
RN divulgaram os respectivos boletins. 
O Relatório de situação volumétrica dos 
principais reservatórios do Rio Grande 
do Norte, divulgado no dia 24.02.2017 
pelo Instituto de gestão das Águas no 
RN(IGARN) aponta que, após as chuvas 
ocorridas nas últimas semanas, as reser-
vas hídricas do Estado obtiveram peque-
nas melhoria em alguns mananciais, mas, 
a situação hídrica continua crítica. A  Bar-
ragem Armando Ribeiro, com capacidade 
de 2,4 bilhões de metros cúbicos, em 6 de 

fevereiro estava com 328,486 milhões de 
metros cúbicos, agora está com 325,768 
m³, 13,57% do seu volume total.

Já na Paraíba, de acordo com 
a AESA\PB em 24.02.2017, o reserva-
tório de Curemas, que tem capacidade 
para acumular 591.646.222 m³ está com 
15.937146 m³, ou seja, apenas 2,7% de 
sua capacidade total. Já o reservatório 
Mãe D’agua, em 22.02.2017, com capa-
cidade de acumular 567.999.146 m³, está 
24.552.886 m³, ou seja, 4,3% de sua ca-
pacidade total.
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Imagem mostra a parede do açude Itans, em Caicó, com as nuvens carregadas em dia de chuva - Foto Geraldo Oliveira

Rio Barra Nova, em Caicó, recebe um bom volume d’água - Foto: Geraldo Oliveira
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O Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Piancó-Piranhas-Açu recebeu nos 
dias 13 e 14 de Fevereiro a visita da 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico – OCDE, em 
sua 2ª missão no Brasil. O objetivo foi 
discutir o estabelecimento e governança 
de instrumentos econômicos para a polí-
tica de recursos hídrico. A programação 
constou de entrevistas com a imprensa, 
visitas técnicas de campo no açude Itans 
e na captação da CAERN em Jardins de 
Piranhas, diálogos com agentes de go-
verno, com usuários e com a sociedade 
civil. Todas as atividades tiveram o apoio 
do CBH PPA e da Agência Nacional de 
Águas – ANA.

“A OCDE é um órgão interna-
cional e parceiro da ANA e portanto a 
presença aqui na bacia para discutir 
conosco é bastante importante. Eles 
vieram aprender e também ensinar ex-
periências importantes para o nosso 
desenvolvimento, sobretudo na questão 
do gerenciamento hídrico, que faz toda 
uma diferença na bacia. Quanto decidi-
mos esse projeto ficou definido que se-
riam três bacias: RJ, SP e nós achamos 
que seria importante que tivéssemos um 
estudo no semiárido e nada mais justo 
do que a bacia do Piranhas-Açu poderia 
ser um exemplo representativo para o 
semiárido. Evidentemente, o que tirar-
mos de lição daqui vamos implantar em 
todo o semiárido”, disse Paulo Varela, 

diretor de gestão da ANA.
Para Aziza Akhmouch, responsá-

vel pelo programa de água da OCDE, o 
interesse pela bacia surgiu motivado por 
alguns pontos. “A grande finalidade da 
nossa visita foi fazer justamente fazer 
esse diálogo com os órgãos que com-
põem o comitê e com os próprios usu-
ários de água da região sobre a política 
de recursos hídricos que é desenvolvida 
aqui. O Brasil é grande e cada região 
corresponde a uma realidade diferente, 
por isso pegamos vários exemplos como 
casos para serem estudados. No caso 
da bacia do Piranhas-Açu, o que mais 
chamou a atenção foram as seguintes 
questões: o 5 ano consecutivo de seca e 
os órgãos que compõem a bacia como o 
comitê de bacia”, explicou ela. 

Com apoio da ANA, missão internacional visitou CBH PPA durante dois dias
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Na visão de Procópio Lucena, 
presidente do CBH PPA, “a visita da 
OCDE nos faz ter mais responsabilidade 
e, acima de tudo, nos faz ter mais cui-
dado com a governança e a gestão das 
águas. O nosso povo já sabe lidar com 
a água, o agricultor no seu cotidiano já 
sabe lidar com ela e são práticas geniais. 
Nós do comitê aprendemos muito ouvin-
do as pessoas que estão com a mão na 
massa lidando diariamente com a água. 
Evidentemente que uma seca de 5 anos 
causa muito mais conflitos e precisamos 
ter melhores instrumentos de gestão. 
De forma que estamos felizes com a 
visita da OCDE para esse diálogo que 
é o mais importante, é a capacidade de 
sentar, ouvir e trocar experiência que vai 
nos fortalecer”, destacou ele.

Delegação da OCDE durante evento com os membros do CBH PPA

A delegação da OCDE teve a oportunidade de visitar o rio Piranhas, no município de Jardim de Piranhas, no local da captação da Caern
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O Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Piancó-Piranhas-Açu – CBH PPA vi-
sitou no dia (10/02) o açude Curemas, 
no município de Coremas/PB. O objetivo 
foi observar a situação atual do abaste-
cimento do Coremas-PB, comunicar a 
prefeitura a necessidade de fechamen-
to imediato da comporta de montante 
do Adutor 1 e encontrar providências 
necessárias à continuidade do abasteci-
mento do município.

Após visita ao reservatório e ao 
sistema de abastecimento o comitê este-
ve em reunião com a prefeita da cidade, 
Francisca das Chagas Andrade, para 
reiterar o fechamento da comporta by 
pass unidade geradora nº 01, conforme 
deliberado na Reunião Extraordinária de 
22/12/2016 e ofício nº 1965/2016/SER-
-ANA, que foi encaminhado em 2016.

“O fechamento dessa comporta é 
fruto do entendimento do sistema de ge-
renciamento dos recursos hídricos ainda 
no ano passado. O que nós acordamos 
foi que logo após o início das chuvas o 
DNOCS, que é órgão operador do reser-
vatório, fecharia esse comporta para que 
o açude possa reservar água para uso 
futuro. Nós recebemos a informação da 
ocorrência e da previsão de fortes chu-
vas nas regiões do sertão e alto sertão 
da Paraíba – no vale do Piancó. Inclusi-
ve, com o Rio Piancó com bom volume 
de água em direção ao açude Curemas, 

Comporta do açude Curemas foi fechada para reservar águas das chuvas
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assim vamos proceder com o que foi 
acordado e a comporta será fechada 
para reservar água”, disse Procópio Lu-
cena, presidente do comitê.

Parte da cidade de Coremas-PB 
(região central e vila DNOCS) continua 
sendo abastecida por captação flutuante 
situada no canal de fuga da Usina Core-
mas. Esse canal é alimentado por recal-
que direto do reservatório para o Adutor 
1, cuja vazão é descarregada por meio 
da válvula anelar by pass que se encon-
tra danificada.

“Estivemos informando a gestão 
municipal o fechamento da comporta. 
Com isso, o abastecimento de água será 
interrompido nos próximos dias e o mu-
nicípio deverá encontrar uma alternativa 
para o abastecimento da parte central 
da cidade e da vila do DNOCS”, explicou 
Procópio.

Ainda de acordo com ele, “a vál-
vula anelar da comporta by pass 01 ain-
da continua danificada e, caso não seja 
fechada, a água que chegar no açude 
descerá pela comporta e vai seguir pelo 
rio Piancó -Piranhas. Isso não pode 
acontecer, uma vez que é necessário 
que o reservatório acumule água e que 
possamos ter uma garantia futura dessa 
água. Por essa razão, acordamos em fe-
char a comporta de Curemas e reservar 
as águas das chuvas que estão caindo”, 
ratificou.

Para a prefeita Francisca das 
Chagas, “é uma medida extremamente 
importante para a garantia de reserva 
de água. Entendemos que a decisão é 
correta e agora nós vamos buscar outra 
alternativa para manter o abastecimento 
enquanto o açude acumula as águas das 
chuvas que estão chegando”, finalizou

Açude Curema em situação de emergencia; açude está em seu volume morto

Imagem mostra plenário do auditório da Caern, em Natal/RN, local aonde aconteceu a reunião que discutiu a situação do Curema-Mãe D’água
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Instituições discutiram projeto de reuso de água para municípios do Seridó

Membros da Adese, CBH, ANA, INSA e os prefeitos durante reunião em Campina Grande - Imagem - Assecom CBH PPA

Coordenado pela Agência de De-
senvolvimento do Seridó – Adese e pelo 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Piancó-
-Piranhas-Açu, os prefeitos de três mu-
nicípios do Seridó estiveram reunidos 
no dia 09/02 com representantes da 
Agência Nacional de Águas (ANA) e do 
Instituto Nacional do Semiárido (INSA) 
para discutir o projeto de reuso de água 
para fins agrícolas. Estiveram presentes 
o diretor-presidente da Adese, José Van-
derli; o presidente do CBH PPA, Procó-
pio Lucena; o diretor do INSA, Salomão 
Medeiros; o coordenador de projetos 
da ANA, Devanir Garcia; e os prefeitos 
Polion Maia (São Fernando), Valdir Me-
deiros (Jucurutu) e Serginho Fernandes 
(Serra Negra do Norte).

“Esse projeto de reuso de água 
é a utilização do esgoto doméstico tra-
tado para fins agrícolas. Dessa forma, 
vai-se utilizar uma água que atualmente 
não vem sendo utilizada e está servindo 
para ser jogada em rios e açudes, o que 
causa poluição. O que nós queremos 
fazer é dar um fim econômico para ela. 
Nesses três municípios do Seridó já 
existem a estação de tratamento e o que 
nós vamos avaliar é se o nível de trata-
mento que está sendo dado ao esgoto é 
apropriado ao agricultor”, disse Salomão 
Medeiros.

As próximas etapas para a im-
plementação do projeto são as seguin-
tes: visitas aos municípios nos dias 13 e 

14/03; trabalho do INSA para a primeira 
versão do termo de referência com a 
complementação das informações junto 
a ANA e aos prefeitos; e a ANA vai traba-
lhar o instrumento jurídico para viabilizar 
o projeto com a opção de viabilizar um 
contrato de gestão. Quanto à visita o cro-
nograma é o seguinte: no dia 13/03 a vi-
sita acontece pela manhã em Serra Ne-
gra do Norte e a tarde em São Fernando. 
Já no dia 14/03, pela manhã, acontecerá 
a visita no município de Jucurutu.

“O projeto de reuso de água está 
contido no Plano de Recursos Hídricos 
da bacia e deve uma luta de toda a so-
ciedade para que possamos utilizar mais 
um instrumento de economia de água. 
Veja que estamos enfrentando um lon-
go período de escassez e para apren-
dermos a conviver com a seca também 

precisamos aprender a reusar a água 
da forma adequada”, destacou Procópio 
Lucena, presidente do CBH PPA.

Para Devanir Garcia, coordena-
dor de projetos da ANA, “a preocupação 
da ANA é que não vale a pena só dis-
tribuir a água que existe, senão chega 
numa época como essa e você não tem 
como atender a população. Dessa for-
ma, o nosso objetivo e a nossa participa-
ção nesse projeto é ajudar tecnicamente 
na elaboração e financiá-lo. A ANA não 
trabalha com saneamento, mas ela pre-
cisa desenvolver modelos que possam 
orientar o saneamento futuramente. A 
ideia é desenvolver esse projeto aqui no 
Piranhas-Açu que está enfrentando um 
longo período de crise hídrica e criarmos 
um modelo sustentável para o futuro da 
região”, destacou ele.
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INFORMATIVO DO COMITÊ DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO PIANCÓ-PIRANHAS-AÇU
CENTRO DE APOIO:

Praça Dom José Delgado, 51-A, 1º Andar - Paraíba 
Caicó RN (no prédio da Rádio Rural)
Fone: 84 3417-2948 / 98896-1840 / 98896-1839
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